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Povoamento em alta densidade 2,50 x 1,50m = 2.666
árvores/ha

erva-mate   (Ilex   paraguariensis
St.    Hil.)  é  uma  espécie  florestal

arbórea  nativa  que  ocorre  principal-
mente  no  Brasil,  na  Argentina  e  no
Paraguai  e,  em menor  escala,  no Uru-
guai, na Colômbia, na Bolívia, no Peru
e no Equador. As principais  regiões  de
ocorrência  são: no Brasil,  a  região Sul;
na Argentina, a Província de Missiones
e no Paraguai, a parte oriental entre os
rios Paraguai e Paraná  (1).

O Estado de Santa Catarina localiza-
se  numa  das  regiões  em  que  a  erva--
mate  ocorre  naturalmente  em  grande
quantidade,  o  que  significa uma  condi-
ção  ambiental  ótima  para  a  espécie.  A
estrutura fundiária do Estado é caracte-
rizada pelas pequenas propriedades, res-
ponsáveis pela maior parte da produção
primária do Estado e  sustentáculo his-
tórico  do  setor  agroindustrial.  Porém,
os pequenos agricultores, que tanto con-
tribuem  para  a  economia  catarinense,
encontram-se em dificuldades para pro-
porcionar  às  suas  famí-lias  uma  renda
mínima,  havendo  necessidade  de  im-
plantar novas opções agropecuárias ade-
quadas  aos  recursos  dis-
poníveis  e  com  alto  valor
da  produção  por  hectare,
como  é  o  caso  da  erva-
mate.

A  necessidade  de  dar
atenção  aos  pequenos
agricultores  do  Estado  é
agravada pela ameaça pro-
vinda da abertura da eco-
nomia,  expondo  os  agen-
tes  econômicos  à  concor-
rência  externa,  numa  in-
tensidade  nunca  ocorrida
na  história  do  Brasil.  No
âmbito  do  Mercado  Co-
mum  do  Cone  Sul  -

MERCOSUL,  os  produtos  brasileiros
mais  ameaçados  são  os  agrícolas  da
região  Sul.  Assim,  a  erva-mate  e  os
demais  produtos  agrícolas  do  Brasil
meridional  precisam  ser  estudados,
tanto  do  ponto  de  vista  tecnológico
como econômico, no sentido de produ-
zir  e  comercializar  competitivamen-
te.
Além de buscar rentabilidade, não

pode  ser menosprezado  o  esgotamen-
to  dos  recursos  naturais,  principal-
mente, na agricultura, pela prática de
sistemas de produção inadequados às
condições  locais  (2).
Na  busca  de  rentabilidade  e  da

sustentabilidade,  a  erva-mate  é  uma
essência  florestal  capaz de  contribuir
com  a  recuperação  e  a  preservação
dos  recursos  naturais,  desde  que  ex-
plorada  com  níveis  tecnológicos  ade-
quados.  Para  isso  acontecer  é  neces-
sária a profissio-nalização do homem
do  campo.
Este trabalho tem por objetivo ava-

liar a produção de biomassa foliar de
erva-mate plantada em alta densida-
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de (2,5 x 1,5m), bem como sua viabilida-
de  econômica.

Material e métodos

Localização do experimento

O experimento foi conduzido no mu-
nicípio de Chapecó, SC, distrito de Mare-
chal Bormann. Chapecó  está  localizado
na latitude 27o07�S, longitude 52o37�W e
altitude de 679m. A vegetação anterior
do  local  do  experimento  era  capoeira,
com alta densidade de erveiras nativas,
timbó  (Ateleia glazioviana),  camboatá
(Matayba guianensis),  canela  amarela
(Nectandra lanceolata)  e  outras  de me-
nor  porte.
O  solo  do  local  foi  classificado  como

Latossolo  Roxo  Distrófico  (Unidade  de
Mapeamento  Erechim).

Produção de mudas

As mudas foram produzidas no vivei-
ro  da  Ouro  Verde  Agropecuária  Ltda.,
localizada  no  distrito  de  Marechal
Bormann, Chapecó,  SC,  com  a  orienta-
ção  dos  engenheiros  florestais  da
EPAGRI, seguindo a tecnologia disponí-
vel.

Preparo do solo

No  preparo  do  solo  primeiramente
foi  executado  o  destoque,  seguido  de
aração  e  subsolagem  até  40cm  de  pro-
fundidade.  O  pH  foi  corrigido  para  5,5
adicionando-se 6t de calcário dolomítico/
ha.

Delineamento experimental

O delineamento experimental adota-
do foi de blocos casualizados com quatro
repetições.  As  mudas  foram  plantadas
no  mês  de  agosto  de  1986  no
espaçamento  de  2,5m  entre  linhas  e
1,5m  entre  plantas,  em  número  de  20
por parcela, o que equivale a 2.666 plan-
tas/ha.

Adubação

As adubações foram feitas no plantio
(60g/cova de NPK 10-20-10) e anualmen-
te após a poda (100g/planta de NPK 10-

20-10).  Em  intervalos  de  dois  anos
espalharam-se 3kg de esterco de aves/
planta.  Essas  adubações  foram
efetuadas  na  linha  de  projeção  das
copas  das  árvores.

Tratos culturais

Foram  realizadas  capinas  e
coroamento  das  mudas,  duas  vezes
por  ano,  até  as  plantas  completarem
três anos de  idade.

Foi constatada a presença da broca
da  erva-mate  Hedypathes betulinus
(Klug, 1825). No controle desta praga
foi  utilizado  inseticida  a  base  de
�fosfina�,  quando  na  forma  larval,  e
catação manual quando adulto, o que
os  autores  consideram  a  melhor  for-
ma  de  controle  no momento.  Em ne-
nhum  ano  houve  a  necessidade  de
controle  da  lagarta  Thelosia camina
(Schaus,  1920)  e  da  ampola  da  erva-
mate,  Metaphalara spegazziniana
(Lizer,  1917).

Poda de formação

A poda de formação foi reali-
zada um ano após o plantio, com
o  corte  das  plantas  a  20cm  do
solo.  Esta  operação  é  realizada
normalmente em ervais  tecnica-
mente  conduzidos  e  tem por  ob-
jetivo  melhorar  a  estrutura  da
planta visando torná-la mais pro-
dutiva,  dando  condições  de  am-
pliar o diâmetro de copa a partir
da base (Figuras 1 e 2).

Avaliação da biomassa foliar

A biomassa foliar foi avaliada
com base na produção de folhas e
ramos  utilizados  para  a  indús-
tria,  expressa  em  quilo.

Avaliação econômica

Tratando-se  de  cultura  pere-
ne, onde os resultados dos inves-
timentos  distribuem-se  ao  longo
da  vida  útil  do  erval,  a  análise
econômica  demanda  abordagens
com modelos plurianuais, optan-
do-se pela análise de investimen-
to (3). Como principais indicado-

res de economicidade, determinaram-
se a Taxa Interna de Retorno e o Pay
Back Time. A Taxa Interna de Retor-
no mede o retorno do dinheiro aplica-
do e deve ser comparada com taxas de
juros  para  aplicações  alternativas,
para  saber  se  um  projeto  é  ou  não
viável  economicamente.  O  Pay Back
Time  indica  após  quantos  anos  de
implantação  de  um  projeto  a  soma
acumulada das receitas iguala e passa
a superar a soma acumulada das des-
pesas. Para os cálculos, foi considera-
da  uma  vida  útil  de  20  anos  para  o
erval. Há indicações de uma vida útil
bem maior,  porém  indeterminada.  A
partir  do  sexto  ano,  a  produção  foi
considerada  estabilizada.

Resultados e discussão

Produção de biomassa foliar

Na prática a avaliação de biomassa
foliar é feita pela colheita de folhas e
ramos utilizados pela indústria, inici-
ando após o  terceiro ano de  idade,  já
que  se  trata  de  uma  cultura  perene.

Figura 1 - Erva-mate a ser podada a 20cm de
altura do solo (poda de formação)
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Figura 2 -
Erva-mate 40
dias após a
poda de
formação

Os resultados das produções de  folhas
e ramos nas sete avaliações realizadas
encontram-se  na  Tabela  1.
As  Tabelas  2  a  4  apresentam  os

resultados  referentes  à  avaliação  eco-
nômica  do  experimento.
A média  histórica  de  preços  pagos

ao produtor situa-se em 2,3 dólares por
arroba  (15kg), preço  pago  pela  erva-
-mate  no  pé,  com  o  custo  da  colheita
por  conta  do  comprador.
Para os agricultores que são propri-

etários  de  terra  e  precisam  escolher
entre   projetos   alternativos,   verifica-
-se, a esse preço, uma Taxa Interna de
Retorno (TIR) de 57% ao ano, extrema-
mente alta para as  condições  interna-
cionais,  pois  o patamar de viabilidade
econômica  de  projetos  é  encontrado  a
partir de 10% ao ano. Incluindo o valor
da terra a 2 mil dólares/ha e mantendo
a média histórica de preço, a TIR cai de
57% para 35% ao ano (Tabela 2).
Baixando  o  preço  médio  da  erva-

-mate para 1,9 dólar a arroba, as taxas
passam para 51% sem o valor da terra
e  para  30%  ao  ano  se  considerada  a
aquisição de  terra a 2 mil dólares/ha.
No entanto, há que  considerar que

a TIR é avaliada comparando-a com o
juro  real  da  economia  e  que  o  Brasil
pratica  um  dos mais  altos  juros  reais
do mercado  financeiro  mundial.  Além
disso,  o  valor  da  terra no  país  é mais
alto  do  que  deveria  ser  pela  renda
auferida na agricultura, indicando que
a terra tem forte função de reserva de
valor, mais  do  que  de  fator  de  produ-
ção.
O Pay Back Time,  isto é, o período

de  retorno  do  investimento  é  de  cinco
anos para o caso de compra da terra e
de quatro anos sem o valor da  terra.
O  investimento  no  primeiro  ano,

sem  a  compra  de  terra,  é  de  US$
1.087,00/ha. A esse valor deve ser acres-
centado o valor da terra, se for o caso,
e  mais  as  despesas  do  segundo  e  do
terceiro ano, US$ 221,00 e US$ 346,00/
ha,  respectivamente  (Tabela  3).
A  disponibilidade  líquida  nos  anos

de estabilização do  sistema é de 2,8 a
2,9 mil dólares/ha/ano ao preço de 2,3
dólares/arroba de erva-mate, e de 2,2 a
2,3 mil dólares/ha/ano para o preço de
1,9 dólar/arroba. É uma renda  líquida
das mais  altas  entre  as  culturas  pra-

Tabela 3 - Investimento inicial necessário para implantação do
sistema em US$/ha

Ano
Especificação Total

1o 2o 3o

Sem compra da terra 1.087 221 346 1.654
Com terra a US$ 2.000/ha 3.087 221 346 3.654

Tabela 1 - Produção de erva-mate em kg/ha/ano e em kg/planta/ano, no espaçamento
de 2,5 x 1,5m (2.666 plantas/ha)

Ano de avaliação kg/ha/ano kg/planta/ano

1989 6.884 2,58
1990 15.644 5,87
1991 19.919 7,47
1992 19.440 7,29
1993 19.623 7,36
1994 19.730 7,40
1995 21.674 8,13

Tabela 2 - Taxa Interna de Retorno do sistema de erva-mate em alta densidade
(2,5 x 1,5m), para dois níveis de preços e duas opções de valor da terra

Taxa Interna de Retorno
Especificação

(% ao ano)

Sem compra de terra
Erva-mate a US$ 2,3/arroba 57
Erva-mate a US$ 1,9/arroba 51

Com compra de terra a US$ 2 mil/ha
Erva-mate a US$ 2,3/arroba 35
Erva-mate a US$ 1,9/arroba 30
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ticadas no Oeste de Santa Catarina (Ta-
bela 4).
Os indicadores analisados nas Tabe-

las 2, 3 e 4 caracterizam a produção de
erva-mate  em  alta  densidade  como  um
sistema  economicamente  promissor.

Conclusões e
recomendações

� O sistema revelou-se extremamen-
te  produtivo,  sem  agredir  o  ambiente,
pois  o  único  inseticida  utilizado  foi  a
fosfina,  um  gás  que  atua  tão  somente
nas galerias das brocas, sem resíduos na
natureza ou nas partes aproveitáveis da
planta.
�  Do  ponto  de  vista  econômico,  o

sistema  apresentou  Taxas  Internas  de
Retorno bem acima do exigido por enti-
dades  financeiras  internacionais para o
financiamento  de  projetos.  Porém,  pe-
rante a situação anacrônica dos juros no
mercado  brasileiro,  os  mais  altos  do
mundo em 1995, esse nível de rentabili-
dade,  considerado extremamente eleva-
do nos demais países, pode não  ser  tão
atrativo  no  Brasil.  Há  também  outras
ameaças à atratividade do investimento
que  são:

-  O  preço  da  terra:  a  erva-mate  é
exigente quanto às condições físicas do
solo  e  as  terras  que  lhe  são  propícias
são  altamente  valorizadas  no  merca-
do. A  análise  foi  feita  com  o  preço  de
US$  2  mil/ha  e  acima  desse  valor
dificilmente se justificaria do ponto de
vista  econômico  a  aquisição  para  a
produção  agrícola.

-  A  falta  de  estudos  de  mercado
atual e futuro, com projeções da oferta
e da demanda, o que torna insegura a
expectativa de preço: não se tem certe-
za de que a média histórica represente
o preço futuro, quando os ervais atual-
mente implantados estarão em franca
produção.

�  Recomendam-se  assim  estudos
de mercado, principalmente no que se
refere  ao  balanço  de  oferta  e  da  de-
manda,  considerando  os novos planti-
os e a expansão da demanda em uso no
chi-marrão,  assim  como  outros  usos
possíveis.  Para  isso  são  necessárias
equipes hoje  inexistentes no Estado  e
que  para  serem  formadas  necessitam
de uma ação conjunta do setor privado
(ervateiras)  e  do  setor  público  (Secre-
tarias da Agricultura e da Indústria e
Comércio,  Assembléia  Legislativa  e
Prefeituras Municipais), pois a consti-
tuição  dessas  equipes  exige  a  contra-
tação  de  profissionais  altamente
especializados.

� Recomendam-se  também pesqui-
sas  das  potencialidades  e  dos  proces-
sos de utilização da erva-mate em for-
ma de  infusão,  refrigerantes,  pó  solú-
vel,  chá  mate  líquido  e  na  farmaco-
química.  Para  este  item  também  há
necessidade  de  formar uma  estrutura
e uma equipe, o que pode ser realizado
no âmbito da EPAGRI,  com a partici-
pação da  iniciativa privada e  em con-
junto  com  os  demais  países  do
MERCOSUL, principalmente a Argen-
tina.

Tabela 4 - Disponibilidade líquida nos anos de estabilização do sistema

Especificação US$/ha/ano

Com erva-mate a US$ 2,3/arroba 2.800
Com erva-mate a US$ 1,9/arroba 2.200


